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Introdução 
O trabalho proposto visa mostrar os resultados obtidos 

no projeto Ler e escrever nos folhetos periódicos lusos dos 
séculos XVIII e XIX, com estudo focado no periódico 
português Anatômico Jocoso. O objetivo desta pesquisa foi 
analisar todas as cartas contidas no tomo II da compilação 
deste impresso de 1755, atribuído à figura de Frei Lucas 
de Santa Catarina, compreendendo a escrita do gênero 
epistolar no suporte jornalístico de caráter satírico. Este 
trabalho constitui uma revisita a época em que as missivas 
eram publicadas pela imprensa, não só servindo como 
exemplo estrutural para a redação do gênero, mas 
também de entretenimento, tratando de assuntos comuns 
à sociedade de forma satírica, jogando com seu estilo e 
conteúdo. 

 

Resultados e Discussão 
Depois de realizado um estudo sobre a história do 

periódico fonte e do conceito de literatura vinculado aos 
impressos oitocentistas portugueses, assim como o uso da 
sátira e da retórica em sua redação, foi feito, por meio de 
catalogação em tabela, um levantamento das principais 
informações contidas nas cartas que constituem o corpus, 
além da presença em seu ínterim de composições 
originais em verso (também catalogados), revelando 
aspectos interessantes à prática epistolográfica no século 
XVIII. Percebemos que a maioria das cartas que compõem 
o nosso recorte apresenta temáticas ligadas ao 
comportamento social feminino, à comida e ao amor 
freirático. A maioria também não apresenta autoria clara, 
mas assinaturas com pseudônimos. Contudo, muitas delas 
vinculam características daqueles que as redigem no 
corpo do texto. Os gêneros poéticos aparecem em forma 
de excertos da obra de grandes escritores ou em arranjos 
originais dos anônimos Autores das cartas. Estes últimos 
são utilizados como instrumentos de grande valia dentro 
dos textos, resumindo ou ressaltando seu conteúdo, 
servindo como meio de elucidação para o tema que se 
quer tratar e contribuindo para uma extensão do tom 
jocoso. Nossa análise ainda apontou um possível critério 
organizacional das cartas dentro do tomo II relacionado a 
elementos da estrutura dos textos e a sua temática, 
através da descoberta de duas missivas não indicadas no 
INDEX da edição, totalizando oitenta e três escritos. 
 
Tabela 1. Catalogação das cartas contidas no Tomo II do 
Anatômico Jocoso 
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Tabela 2. Catalogação dos gêneros poéticos originais 
contidos nas cartas do Tomo II do Anatômico Jocoso 
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Conclusões 
A pesquisa em jornais oitocentistas é de fundamental 

importância para o surgimento de um novo olhar sobre um 
século que tanto contribuiu para a literatura. As cartas 
publicadas no periódico atribuído a Frei Lucas de Santa 
Catarina revelam construções textuais que, mesmo 
constituindo um espaço de comunicação, valem como 
criação literária com forte veia pilhérica de viés doutrinário. 
Tal intenção pedagógica e moralista é veiculada através de 
uma lúcida e divertida sátira, sobretudo a componentes da 
Igreja, que profanariam sua missão espiritual através de 
pecados.  
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